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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 
-ÓRGÀO DK PROPRIEDADE OA CASA DE BAÚDE ALLAN KARPEC-

0 beneficio sein ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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l i A mulher não precisa mas-
cylinizar»se e sim educar-se" 

O feminismo em fnco do código transitório dos homens 
— As desigualdades sociais — A evolução dos pó vos e . 
de seus códigos — Livre arbítrio— Só é criminoso quem ~ 

quer — Mais trôs respostas de Emanuel 

i i m . 1 » 

ESPI R 

PEDRO LEOPOLDO 11, 
gpecial para o O OLOBO 

por Clementino de Alencar) 
O; feminismo, logo se vé, não 
podia escapar ás cogitações 
dos consulentes de Chico Xa-
vier. Não tosse essa uma das 
maiores preocupações do pró-
prio século. 

íjiÉjiAs indagações que surgem, 
a «respeito, do seio da corres-
pondência, são várias. Ha uma, 
porém, que constitue, daque-
las, uma síntese: 

— Qual a opinião dos es-
píritos sobre o feminismo? 
:: Simples diréta, sem malícia 
nem animosidade. 
•-; K assim também é a respos-
ta' ciada pelo guia e protetor 
do "méJium". 

• É p N T R A A MASCULINI-
ZAÇÃO ESPETACULOSA 
Na resposta, nSo está explí-

cito pr priarr.cnte um pronun 
ciamento geral dos "espíritos", 
c$iio péde a pergunta. Como, 
pipém, o guia não faz restri-
ção alguma ás suas palavras, 
parece-nos que podemos acei-
ta-las como um ponto de vis-
ta coletivo. E este, como se 
Verá, não é de todo favoravel 
ao sentido tomado pelas cha-

^feâdas conquistas feministas 
panorama contemporâneo, 

como pensam os espí-
SyBps sobre essa questão, se-

f ndo a resposta assinada por 
lanuel: 

Hf — A mulher deve colabo-
rar com o homem de fórina 
admissível ao seu sexo, nas 
variadas esféras de sua ativi-
dade. Mas não compreende-

m o s como legitimo esse mo-
vimento de marculinização es-
' etaculósa, preconizada por 
números orientadores do máu 
eminismo, os quais iludem a 
nulher quanto ás suas obri-
ações no seio da coletividade. 
O homem e a mulher, de-

pendendo um do outro, são 
! elementos que se completam 
ípara a consecução da obra 
i divina. 

I NAO PRECISA MASCUL1NI-
j ZAR-SE, E SIM, EDUCAR-SE 

A mulher não precisa mas-
(culimzar.se. Precisa educar-se, 

dentro da sua feminilidade. 
O problema do feminismo 

não é o da exclusão da de-
pendência da mulher; deve ser 
o da compreensão dos seus 
grandes deveres. Dentro da 
natureza, as linhas determi-
nadas pelos desígnios inson-
dáveis de Deus tiao se mu-

dam sob a influencia do limi-
tado arbítrio humano; e a mu-
lher não pôde transformar o 
complexo estrutural do seu 
organismo. 

OS DEVERES MAIS 
SAGRADOS 

Homem e mulher, cada um 
deles, tem obrigações nobilís-
simas a cumprir, nas posições 
diferentes em que foram colo-
cados, dentro do planeta. Aliás, 
na humanidade, a mulher, por 
sua profunda capacidade re-
ceptôra, guarda os deveres 
mais sigrados diante das leis 
divinas. 

Todas as questões feminis-
tas se reduzem a um proble-
ma de educação mais do que 
necessaria. 

UM PROBLEMA QUE FOGE 
AOS CODIGOS TRANSITÓ-

RIOS DOS HOMENS 
Neste século, as experimen-

tações tocam ao auge. A mu-
lher não podia escapar a es-
sa onda de transições. Toda-
via, faz-se preciso conter o de-
lírio, a alucinação de mentali-
dades apaixonadas, nos exces-
sos de idealismo, c que se 
voltam para o campo da pu-
blicidade, falhas no conheci-
mento imprescindível das rea-
lidades da vida. sem saber o 
que desejam e sem nada tra-
zerem de melhor aos que sa. 
formam para as lutas da existên-
cia, intoxicando o espírito da 
juventude. As idéas são for-
ças que, como a eletricidade, 
arruinam o que encontram na 
sua passagem, quando não são 
devidamente controladas. To-
da a força necessita de edu-
cação para se expandir com 
benefícios. 

O problema da mulher an-
tes de ser estudado, dentro 
dos códigos transitórios dos 
homens, precisa ser resolvido á 
luz do Evangelho. — Emanuel". 
A EVOLUÇÃO DOS POVOS 
SIONIF1CA A EVOLUÇÃO 

DOS SEUS CÓDIGOS 
O que dissemos em relação 

ao ieminismo, poderíamos re-
petir ciuanto ás questões so-
ciais em geral; as indugações 
são muitas, a respeito. 

Uma dessas é a seguinte: 
— "Que pensam os espíri-

tos das desigualdades sociais?" 
A indagação é das que con-

vidam aos debates longos e 
ás demoradas dissertações. 

Emanuel, porém, vale-se af. 

• f f v 
mais uma vez, do seu admi-
ra vel poder de síntese para 
responder: 

— "O problema das desi-
gualdades sociais afronta os 
pensadores desde a auróra 
dos tempos. E' preci.-o, con-
tudo, considerar-se que. se a 
pobreza luta com infortúnios 
e adversidades, a riqueza c a 
autoridade implicam deveres 
muito sagrados, diante das leis 
humanas e divinas, dos quais 
decorrem responsabilidades te-
míveis para quantos não os 
saibam cumprir. 

AS CLASSES EXISTIRÃO 
SEMPRE - O DEVEI? DE 

SOLIDARIEDADE 
Em tése, as classis existi-

ram e existirão sempre. 
O que, porém, deve preocu-

par os sociólogos modernos 
é estabelecer a solidariedade 
entre elas, a conciliação de 
seus interesses, a multiplica-
ção urgente das leis de assis-
tência social, únicas alavancas 
mantenedoras da ordem. 

MEDIDA IMPOSTA PELA 
EVOLUÇÃO GERAL 

A evolução dos póvos sig-
nifica a evolução de seus có-
digos. 

Cremos, portanto, que, em 
futuro próximo, os fenóme-
nos sociais serão controlados 
com mais critério, na esféra da 
política administrativa como 
medida necessária imposta pe-
la evolução geral. — Emanuel". 

O LIVRE ARBÍTRIO E A 
FATALIDADE 

— "Está o homem subordi-
nado ao livre arbítrio ou á 
fatalidade"? 

A essa pergunta assim res-
pondeu Emanuel: 

— "O homein está subor-
dinado ao seu livre arbítrio: 
mas sua existencia está tam-
bém submetida a determina-
das circunstancias de acordo 
com o mapa de seus serviços 
e provações na Terra, e deli-
neado pela individualidade, em 
harmonia com as opiniões dos 
seus guias espirituais, antes da 
reincarnação. 

As condições sociais, as 
moléstias, os ambientes vicio-
sos, o cerco das tentações, os 
dissabores, são circunstancias 
da existencia do homem. En-
tre elas, porém, está a sua 
vontade soberana. 

Pôde nascer num ambiente 
de humildade e modéstia, pro-
curando vencer pela perseve-
rança no trabalho e triunfan-

I T U A L I D A D E 
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Agóra que fizemos uin es-
boço como duas correntes de 
força separadas podem pro-
duzir um efeito em conjun-
to, vamos «bordar a questão 
principal que, ante tudo, nos 
deve interessar. 

Subetnos qual é a interfe-
rencia que os astros têm en-
tre si, e da impossibilidade 
da vida de um sem a ação 
do outro. 

Sabemos, por exemplo, que 
a Lua está em perfeita de-
pendencia da Terra; o que 
se a Terra não existisse, a 
Lua nffo leria sua razSo de 
existir. Isto é, existiria ou-
tra cousa, porque tanto a for-
ça que opéra na Terra, co-
ino a que opéra nu Lua tem 
a mesma origem. Por conse-
guinte, a Lua seria qualquer 
cousa, inas não seria a Luu 
a gravitar em torno do pla-
neia que habitamos, isto c a 
Terra. 

PorUnto: a Lua é um aa-
tellte da Terra, uma escrava 
do nosso planeta; assim co-
mo á Terra, como planeta, è 
escravo do Sol, que é o rei 
do nosso sistema solar. 

L A M P A D A S ' 
Do 6 a M Watt»—t!» Volt« 
Us. 2 $000 
De 1« a 60 Watts-220 Volt* 
Rs. 25. SIKI 

ró na 
Agência F O R D 

do das deficiências encontra-
das; pôde suportar as enfer-
midades com serenidade de 
ânimo e resignação; pôde ser 
tentado de todas as maneiras, 
mas só se tornará um crimi-
noso se quizer. 

O ELEMENTO 
DOMINANTE 

Na esféra individual o II-
vre-arbitrio é pois o único 
elemento dominante. A exis-
tencia de cada homem é re-
sultante de seus átos e pen-
samentos. 

O que se faz necessário 6 
intensificar cada um sua edu-
cação pessoal. 

Um dos grandes erros do 
homem é não se conformar 
com sua situação de simples 
hospede de um mundo que 
não lhe pertence. 

Se reconhecesse o quanto é 
passageira sua permanencia na 
Terca, evitaria a influencia ne-
fasta do egoismo e não agri-
lhoaria o seu coração ao cár-
cere de desejos inconcebíveis, 
causas naturais de muitos de 
seus maiores sofrimentos — 
Emanuel. 

l'or sua vez, o sol n5o se-
ria o que cie é si outros as-
tros não o governassem « de-
les não tií'ess\! nurido sua 
origem. E assim por diante, 
concebemos a perfeita depen-
deiicia que um tem do outro, 
podendo concluir que tudo 
se encadeia, que tudo se une, 
que tudo é solidário como a 
linha de um círculo. 

Isto nos faz admitir que 
não ha principio e nem fim, 
pela perfeita harmonia quo 
se demonstra estabelecida 
desde sempre, e que o círcu-
lo das projnçõeíi é sempre 
idêntico entre si. 

A dependencia de uui a 
outro astro, como a depen-
dencia do homem ao meio 
em que convive, nffo pode 
ser um ouso fortuito, um ca-
so esporádico ou acidental. 

Desde que tudo Re move 
em perfeita dependencia, es-
tabelecemos uma lei me-
cflnle.a inteligente, inalteravel 
e perpétua. 

Ao contrario das forças fí-
sicas que nós, como seres hu-
manos. iidatamos »o nosso 
moio c que deixam de existir 
quando tiffo podem provocar 
movimento, as força« da Na-
tureza nunca alteram a sua 
potencialidade, e o que elas 
produziram poderffo produ-
zir sempre. 

É que as forças físicas por 
nós «datadas, ao comum daa 
nossas necessidades, «fio uma 
derivante das forças porpo-
tua»; sflo o efeito e não a 
causa. E muitas vezes, quan-
do falamos nas forças <la Na-
tureza, ab-traímo lus d'aquo-
las que nos circundam proxi. 
mamente, sejam elas magne-
tismo, eletricidade, ou outraa. 

Isso é sempre a consequên-
cia da dificuldade do com-
preendermos o iudlvinivel. 
Porque é mlstór que o homem 
compreenda que nSo i um 
sor a parte da Natureza; que 
ele, apesar de pequeno, tem 
uma relação com o lodo, e 
que pulo fato de estar sujei-
to Ãs transmutações, nem |M>-
rlsso deixa de ser ator no 
grande palco dcR.sa mesma 
Natureza. 

Antonio Manso 
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A NOVA ERA 

S Í F I L I S 
O fnaior fragelo da humanidade é, sem duvi-

da, à responsável por 80° o dos males 
que afligem o genero humano e 

tem, como agente o 

Spirocheta pálido 

TRATAI-VOS 

sem perda de tempo com o 

D E P U R A T I V O 
S A N T ' A N A 

o soberano depurativo do sangue 

AS» 

o depurativo mais SABOROSO 

Frutos da Incúria 
TUDO quanto acontece na 

nossa existência terrena se pres-
ta a considerações da mais va-
riadíssima ordem que, por ve-
zes, desde que sc queiram pers-
crutar ocultos segredos, nos em-
brenham na mais profunda me-
ditação. 

Um acontecimento que, ha 
poucos mêses, alarmou a cida-
de de Coimbra e que sobre ela 
fez incidir a atenção de todo 
o País, foi a prevista derroca-
da da vetusta torre de Santa 
Cruz. Atingida pelos anos e 
pela ação do tempo, teve essa 
mole de pedra, que durante 
tantos séculos assisuu i suces-
são das gerações, que foi, en-
fim, testemunha de tantas ale-
grias e de tantas tristezas, na 
qual se repercutiram, por cer-
to, os lamentos de tantos infe-
lizes a paredes meias enclausu-
rados, o fim de todas as coi-
sas materiais. 

Como essa torre que, pela re-
sistência das suas fundações c 
pela solidez da sua construção, 
parecia desafiar, por toda a eter-
nidade, as convulsões do solo e 
a inclemência das intempéries, 
também entre os homens de 
tiiasiadamente confiados na sua 
Organir.açJo física se descura o 
que de mais infalível caracte-
riza a sua vida terrena, ou, se-
ja, a desincarnação e consequen-
te desagregação da sua subs-
tancia material. Esquecendo-se 
deste importantíssimo fáto a que 
ninguém pode esquivar sr, dei-
Sam-se viver despreocupada-
mente, sem sc incomodarem 
com a consulta bem íntima do 
seu Hu, o que lhes despertaria 
o interesse de pensarem no cul-
tivo daquilo que de mais no-
bre e realmente indestrutível 
em si possuem:—a alma. — 

Eis a razão, ou uma das razões, 
e sempre a principal ração, das 
múltiplas paixões de que enfer-
ma a humanidade, do desen-
volvimento do orgulho nos co-
rações, das egoístas, ou invejo-
sas apoteoses prestadas aos bens 
materiais nos quais soberana-
ineme exerce de>póiicos pode-
res o rei deus dinheiro. 

Quando amanhã essa parte 
da humanidade descuidada sen-
tir que a sua constitução sc es-
boroa e que os seus fundamen-
tos ameaçam ruína, quererá sus-
tar a marcha das coisas; mas 
como acontecera a essa histó-
rica torre que, ha tantos anos, 
foi abandonada pelos homens, 
apesar dos alarmes levantados 
no intuito de lhe acudirem, as-
sim lambem essa parte da hu 
manidade, quando der pelo seu 
estado de ruina, reconhecer! 
que já e demasiado tarde para 
evitar a derrocada, apenas lhe 
restando reproduzir o último 
gesto desse monumento:—cur-
var a cabeça e deixa-la pender 
no fosso hiante de uma sepul-
tura—. 

Seri desde esse momento, en-
quanto a matéria sc putrefaz, 
que o seu espírita, liberto da 
carcassa que o retinho, recon-
hecerá, num exame retrosperi-
vo, o tempo que tão inultí-
mente desperdiçou. Increpa?-se-
í a si próprio, ao verificar que 
de nada lhe valeram* antes pe-
lo contrário, os bens que na 
Terra usufruiu. Não pensando 
na alma, mas tão somente em 
dar plena satisfação aos desejos 
e apetites do corpo, reconhece 
agora que este nada vale e que 
melhor lhe fora, se houvesse 
cuidado com mais esmero da-
quilo que lhe resta e que cons-
titue a sua verdadeira persona-
lidade. 

Será então, pela ação das do-
res morais que o sentimento do 
seu erro lhes despertará, que es-
ses despreocupados da vida se 
lembrarão dos parentes e ami-
gos que deixaram na Terra e 
que, despreocupadamente, tam-
bém, se deixam transportar nas 
asas do prazer e embriagar na 
ignorância de si próprios. De-
sejarão atudir lhes; c, nesse in-
tuito, poderão, á semelhança do 
homem rico na Bíblia, quando 
vira Lázaro, a quem havia des-
prezado. no seio de Abraão, 
poderão, — diztatnos, — ro-
gar que sejam enviados os mor-
tos, eleitos do Senhor, àqueles 
que na Terra deixaram, a dar-
lhes testemunho das torturas 
morais por que estão passando; 

LIVROS NOVOS 
Rcebemof da Editora Espírita 

Limitada Os seguintes livros no-
vo.- de grande atualidade para o 
estudo e meditação dos proble-
mas tia doutrina: 

Jerüsa 
Comunicações mediúnicas rece-
bidas pelo Exina. Snra. D. Olím-
pia S. Belem, em fôrma de novela, 
nas quais se relatam cinco exis-
tências terrenas transcorridas nes-
te plano e 110 além. 

Bom livro que contém lições 
edificantes para os confrades que 
se comprazerem na sua provei-
tosa leitura. 

Conhece-íe a li próprio 
por Miguel Karl 

Livreto de preciosos ensina-
mentos contendo uma síntese ma-
ravilhosa de verdades espirituais. 

Com a autoridade de um inicia-
do Miguel Karl abre as portas do 
entendimento interno ás pessoas 
que lerem estç livrinho com aten-
ção e boa vontade. 

O Espiritismo na índia 
do Luiz Jaeolliot, tradução de 
Francisco Klõrs VVerneck. Não 
necessitamos, insistir novamente 
sobre a utilidade desta obra, pois 
dela já fizemos uma crítica "mais 
estensa cm números anteriores 
de nosso periodico, cumprindo-
íios apenas reafirmar os concei-
tos expendidos na certeza de que 
concorremos para a difusão de 
uma obra proveitosa i; digna da 
mais completa aceitação. 

Elégias Douiradas 
Versos mediúnicos psieogrufados 
por D. Zilda Gama, a célebre mé-
dium de Belo Horísohte. 
Pelicadesa de sentimentos, har-
monia e ritmo são ns earateris-
tieas deste belo poemento. 

Agradecemos afetuosamente as 
valiosas oferlas que vem enrique-
cer a nossa modesta biblioteca. 

Grsmio Espírita 
Paz e Fraternidade 

1PÀMEUÍ—Estado de Goiás 

Etn Asseinbléa gorai ordi-
nária, realizada em 23 da Ju-
nho foi eleita a nova Dire-
toria desta Associação, parti 
dirigir os seus destinos du-
rante atio o social de Ju-
nho 835 a 987, a qual foi em-
possada hoje ficando assim 
constituída: 

Presidente, Agostinho Leu-
7,a (reeleito); Vice idem, Or-
lando Tortnim do Veiga; Te-
soureiro, José Francisco dos 
Santos (reeleito); Orador Ofi-
cial, C'«p. Francisco Lopes 
Azeredo Filho; lo. Secretá-
rio, Marcelino José de Sousa 
(reeleito); 2". idem Olinto Ri-
beiro Borges; Comissão de 
Sindieancia, Américo Ribeiro 
Borges (reeleito), Edmundo ds 
Sousa (reeleito), liidio Alves 
Nascimento. 
29 6 935. 

AO CHIC FRANCANO 
ALÇAI AT ARIA 

Grande sortimento de casemiras para todos os preços 
Rua D"r. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca 

Mas, com as mesmas palavras 
com que Abraão respondeu ao 
homem rico, assim também Je-
sus lhes dirá, "mutatis mu-
landis": 

"Se não me ouvem o mim, 
nem aos mettí itptístoios e 
dísiípu/on, tão pnitM itere-
ditarão, ainda rjite atrjum 
dos mortos ressuscite. 

E assim esses despreocupados 
de ontem sc verão forçados a 
esperar entre torturas atrozes, 
que lhes chegue a vez de, pe-
lo arrependimento sincért) e 
bôa disposição para mudar de 
rumo, enccniarem nova jorna-
da que lhes permita vencer em 
progresso todo o tempo inte-
riormente desperdiçado. 

X. D. PRATAS 

álbum de í r l e d'0 Malho 
Aviso aos que n&o obfiveram os 
1. e 2.» coupons desse grandio-

so concurso promovido pe-
lo "O Malho" 

Em vista da grande procura 
que tiveram os exemplares d' «O 
Malho» que trouxeram o 1.° e 9.° 
coupons, do que resultou se esgo-
tarem aquelas edições, resolveu 
a empresa editora d ' -O Malho-, 
afim de não ficarem prejudicados 
seus leitores, imprimir as duas pá-
ginas que trouxeram aqueles coa-
pons, em separado, bem como as 
tricruuitts correspondentes, para 
fornecimento GRÁTIS a quem as 
solicitar aos jornaleiros ou á Tra-
vessa do Ouvidor n. 34 Rio, es-
tando tambetn os seus agentes do 
interior habilitados a atender a 
esses podidos. 

APROVA £ DECLARA DE UTILI-
DADE EDUCATIVA 

«Secretaria de Educação c Saú-
de Pública—Diretoria do Ensino— 

Expediente do dia 12 de Junho 
de 1935—Papeis despachados. 

3.590: Revista Infantil .O Tico 
Tico —Rio de Janeiro —A Dire-
toria do Ensino aprova e declara 
de utilidade educativa o Concurso 
Brasil, instituído pela revista «O 
Tico Tico», e permite sua intro-
dução nas escolas primarias do 
Estado, sem caráter de obriga-
toriedade« 

(Do Diário Oficiai do Estado 
de S. pauto, de 13-6-35). 

No CONCURSO I! li ASII. d '0 
TICO TICO, serão distribuídos, 
em sorteio fiscalizado pelo Gover-
no Federal, 1310 prémios no va-
lor do 52:8501000. 

Todos os jornaleiros tèro os nú-
meros que iniciaram o Concurso 
Brasil. 

Nenhum menino deverá deixar 
do inscrever-se no CONCURSO 
BRASIL. 

Biblioiéca do centro 
espirita "Espe-

rança e Fé" 

Do nosso confrade o ilustrado 
colaborador José Engracia de 
Faria, I." secretário no centro 
espirita «Esperança e Fé-, rece-
bemos delicada circular solici-
tando-nos Uma oferta de livros 
espíritas ou não, de ciências, ar-
tes, etc., para a bibliotéca da-
quele centro espírita. Digna por 
todos os títulos a nobre iniciativa, 
atenderemos prazenteiramente ao 
pedido. 

Péde-nos ainda aquele prosado 
confrade de que reiteremos, nesta 
fõiha, o seu apê!o a todos os con-
frades e pessôas que propugnam 
pela cultura do povo, o quo ora 
estamos fazendo, esperando de 
todos etn geral que hão deixem 
de satisfazer ao justo pedido do 
confrade Engracia, enviando 
àquela biblioteca qunisquer livros 
de religião ou não e assim, pres-
tando um relevante serviço i cau-
sada instrução pública. 
Esse pedido nós o estendemos 
aos dignos colegas locais c de 
fóra, para que mandem urna as-
sinatura gratuita á biblioteca do 
centro espírita Esperança e Fé 
desta cidade. 

Em nome do snr. Engracia os 
nossos agradecimentos. 

Educação ma-
terna: seu poder 

O amôr maternal é a pro-
videncia externa da nossa ra-
ça. A sua influência é cons-
tante e universal. Começa com 
a educação do sêr humano 
no principio da vida; e pro-
longa-se até mais tarde; em 
virtude da influência podero-
sa que toda a bôa mãe exer-
ce sobre seus filhos. Uma vez 
lançados no mundo, para to-
mar cada um a sua parte de 
trabalhos, ansiedades e pró-
vas, voltam ainda para a sua 
mãe quando vêem as penas 
ou as dificuldades, afim de 
buscar consolações ou pedir 
conselhos. Os pensamentos 
nobres e puros, que ela im-
plantou na alma dos seus fi-
lhos quando crianças, conti-
nuam dando fruto em bôas 
ações muito tempo tiepois da 
sua morte; e quando já dela 
não existe se não a memória, 
honram-na e bemdizem-na. 

Pôde assegurar-se sem te-
mor, que a fortuna ou a des-
graça, a ilustração ou a igno-
rância, a civilização ou a bar-
baria do mundo, depende em 
grande parte do poder exer-
cido pela mulher no seu rei-
no especial: o lar doméstico. 
Emerson até disse, e com ra-
zão, que «a medida suficiente 
da civilização é a influência 
das mulheres virtuosas». Po-
de-se dizer que a posteridade 
está diante de nós na pessôa 
da criança sobre os joelhos 
da mãe. O que essa criança 
chega a ser mais larde depen-
de sobretudo da primeira edu-
cação e do exemplo que re-
cebeu do seu primeiro emais 
influente educador. 

A educação que dá a mãe 
é a mais humana de todas. O 
homem é a cabeça, mas a mu-
lher é o coração da humani-
dade; ele é o juizo; ela é o 
sentimento; ela é a força, ela 
é a raça, o adorno, o conso-
lo. A inteligência das mulhe-
res perfeitamente bôas pare-
ce não obrar senio por meio 
das suas afeições. E assim, 
enquanto o homem dirige a 
inteligência, a mulher cultiva 
os sentimentos que mais de-
terminam o caráter. Enquan-
to ele enche a memória, ela 
ocupa o coração. Ela faz-nos 
amar aquilo em que ele só 
nos pode fazer crêr, e é sobre-
tudo por ela que podemos 
chegar á virtude. 

S. SMILES. 

FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 
P A R M A C I A H 

c 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Eni seu ótimo estoque V. S. encontrara lado que desejar no ramo 

Façam as suas compras, c. verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 
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A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Génesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas enc.cd. 7$ 
O que é ó Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 5$ ene. 7$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (riti.) br. õ$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

Â Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilarilas br. 8$ ene. 10$ 

L i v r a r i a d 'A ÍSTova E r a 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL OIB1ER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6! 

| 0 Espiritismo br. 6$ ene. 8: 
ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 0J 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAAAPAIO 
, Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ení\ 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite S Felicidade br. 3$ 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. CS 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 6S 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 5S ene. 7$ 
ROMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri-
tismo áLuz dos Evangelhos 6$ 

DR BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
i Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia— A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi 
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sér do 

Destino e da Dôr br. 6$ ene. 8$ 
Depois da Morte br. 5S ene. 7$ 
No Invisível br. 6$ ene. 8S 
O Porque da Vida br. 4$ ene. CS 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4f 
O Grande Enlgiria br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. CS 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3S 
O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho das crianças csrt. 3$ 
O CoraçSo de Jesus 2$ 
A Caminho tio Abismo br. 4$ ene. CS 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. CS 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Fltíidieo br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. J$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. iScnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 78 
Nas Pegadas do Mestre br. ò$ ene. 8S 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene, õ$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAVÃO 
Elucidações Evangélicas e ic . 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma NaçSo 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4S ene. C$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Metliunidades do sr. Cailos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Enearrcgamo-noa de enroinendar t;ntn o 
qualquer livro eaplrita ni» conatani« ti«». 
In llata — 0« pedidos deveráo vir aoont-
panhadoa da i!tiportineta «m cbeuuc, vali* 
postal nu rcglatrado c; valOr is mui» o por-
to, ($500 pojr volume) emlcrcç.TÍni ií 

"A Nova Era"-Cx. 65-branca 

As enxaquecas de que as senhoras soffrem 
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial 

C A F I A S P I R I N A 
o remedio de confiança 

Cafiaspirina é também insubstituível con-
tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 
dentes, dores rheumaticas, etc 

Recuse tudo quanto não fôr 
garantido pela Cruz Bayer 

ACF.SSORIOS EM GERAI. PA «A AUTOS -OÀSOUNA, 
OI.EOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material complcto para qualquer Inatalnçío elctrlca. Fn-

cnrrega-ae dc Unto e qualquer acrvlç«, dispondo, 
para lano, de peaaonl habllitndo, mantendo 

uma oficina mreantea n capricho 

R Á D I O S 
Representante dos maia afamado« aparelho«, de ondaa 
curta» e largas, para todos o» preço«. O» aparelhou ião 
vendidos com toda* a» garantia», oferecendo o tienlço 
gratuito, pelo hábil Ipcnioo mecânico JOSfi PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em fioaao melo. 

a A R A G E 
Estn bera montada (rnrage e oficina mecanlcu dlapSe do 

pessoal h.ibilitirlinii para todo o qualquer ncrvleo 
do ramo, com especialidade era reformas completa* 
de nulomovel». Pintura« a Diioo. -:• •:• • 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 094 

F R A N C A 

Voeô está com as gengivas 
irritadas, sangrenta?, ou 

deitando pús? 
É fácil encontrar um remédio 

garantido, que poderá «cr a 
pllcado por voei mesmo 

Procure-o com ootrargilodentliita 

ODILON i. FERREIRA 
que lhe dará imediato «lírio « a 

cura com aeu uao 
Rn GtHu, 8 I R I 6 B I K I 

Quando na mulher o sangue n&o circula 
ela paralisa o «ngorgit* a» víI»«, cai cada período catamcnlai 
auareeem -. — Irregularidade» menstrual», regra» nlfaradaj, ou 
adiantada*, d i r e i no ventre e no» r im, peno e cíimbras na» 
pernas, frio no« pès, palpitações, autocaçd«*, dióre» d<- t-alv 
bafo« de calor, arrepio«, eri-e de nervosismo. 

Sempre A mi circulação do sangue ae dévetn: • -vnrize« 
internai. ou c j terna», ulcera» variaua», perna« Inchada« acom-
panhadas de manchis violáoea«. flebite.-, que torturam lima In-
finidade de mulheres em particular «qiirta» que trabalham. 

E sempre á defeituosa dixiiUçio do aíngue «e dotem 
as doloroma complleaçõ»« da Eliade Critica, fa lu de regra» a 
sofrimento« que derivam de mctriles, fibromas, etc. 

Para evitar eatí-a inale» e i>eríiro», toda » mutilar culd». 
do«a de aua «aúde deve recorrer imediatamente áo IlEUUl.A-
DOR SANT ANA, o ineUior «reparado até hojo -onlipeldo jiara 
a oura radical de todas a» doenças o enfermidade« < i n ata-
cam a Mulher. 

Regulador S a n f A n a 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casu de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Meditações de um cégo de nascença 
E, passando Jesus, viu um homem que era cégo de nascença. E 
seus discípulos lhe perguntaram: Mestre, que pecado fez este 

ou fizeram deus pais, para nascer cego? 
Respondeu Jesus: Nem foi por pecado que ele fizesse, nem seua 
pais; mas foi somente para «e manifestarem nele as obras de Deus 

João, IX — 1 a 3 

Um dia perguntámos a um 
cégo de nascença que conceico 
fazia ele da vida, da» coisas que 
o cercam e dos objetos dc que 
faz uso. 

Quanto a niim — respondeu 
o nosso irmão para quem tudo 
era sempre crivas — compre-
endo o dia e a noite, sei quan-
do faz sol, quando chove, etc. 
Na rua, apoiando-me na minha 
bengala, procuro saber onde es-
tou, conheço as subidas ou de-
scidas, orientando-me na* vol-
tas a dar para chegar a minha 
casa, cuja porta- reconheço pe-
io táto. 

Na minha residencia, sei quan-
tos passos hei dc dar para me 
dirigir de uma casa para a ou-
tra; verifico os móveis com as 
minhas mãos, procurando uma 
cadeira, uma mesa, emfim, qual-
quer objéto de que me sirvo, 
cuja fôrma compreendo para o 
fim a que se destina. 

Sei que a pedra é rija, o fer-
ro é duro, a madeira é maleá-
vel, da qual se faz o que se 
pretende, servindo-se o operá-
rio da indispensável ferramenta. 
Porém, o que me faz confusão 
são as côres; por que não cem 
forma nem peso ou qualquer 
meio de referencia que habilite 
a minha vontade a analisar, pe-
lo que de maneira nenhuma po-
derei constatar a sua existcncia. 
Assim ouço dizer: fulana í feia; 
parece uma preta. Mas também 
tenho ouvido dizer que ha pre 
tas bonitas. Compreendo que 
se referem ao seu rosto bem 
moldado, á expressão do seu 
semblante, ora de alegria, ora 
de tristeza, cujo olhar reflete o 
sentimento da alma. 

Mas, quanto ás côres, pre-
valece em mim a confusão, por-
que ainda não compreendi ou 
nisso não ha possibilidade dc 
me fazerem compreender o que 
os meus olhos não veeni c a 
minha imaginação não alcança. 
No entanto, tudo isso existe a-
pesar-de não ser palpavel. 

As inúmeras côres, que num 
cambiante formam o arco-íris, 
tem, ouço dizer, o seu lugar 
nesse conjunto de beleza e de 
encantadora estética, que a Na-
tureza nos oferece contemplar. 

Divagando, assim sobre as 
côres, as opiniões são unanimes 
em afirmar que elas definem os 
nossos gostos e exprimem os 
nossos sentimentos. Por esta ra-
zão, não posso conceber como 
a côr preta sendo feia, í no en-
tanto a mais bonita no vestuá-
rio e até para átos solenes, es-
pecialmente para o homem que 
no dia do seu consórcio se apre-
senta de negro ao lado da sua 
noiva, esta rigorósamente en-
volvida num manto de alvura, 
em verdadeiro contraste com o 
eleito do seu coração. 

Eis aqui o critério <jue te-
nho da vida, que para mim não 
sorri, e o conceito que faço das 
coisas para mim também invisí-
veis. Pelo lado espiritual, o que 
envolve a minha razão de ser, 
creio na Eternidade, porque a 
minha alma não é assim, visto 
que vivo e penso. 

Agora dizemos nós: que ideia 

pode fazer um ente, que nun-
ca viu a luz do dia, do encan-
to que nos proporciona uma 
paizagem; da contemplação que 
nos oferéce um panorama e, fi-
nalmente, a meditação que nos 
faz despertar a uosssos olhos, 
coda a obra da Natureza?! 

Que conceito faria ele ainda, 
se lhe fosse possível, ao fixar o 
firmamento, onde brilham "as 
moradas" que nos esperam, de-
pois do nosso ciclo evolutivo 
neste mundo dc resgate, para 
elevação das nossas almas, sem-
pre ávidas de luz?! Assim são 
as nossas cogicações quanto á 
vida espiritual e futura que an-
tevemos, na ansia insofrível de 
atingir a felicidade. 

Mas que somos nós senão cé-
gos de nascença, e como fica-
ríamos deslumbrados se os nos-
sos olhos carnais pudessem ver 
o mundo invisível que nos cer-
ca, a vida espiritual que nos 
encobre o passado e oculta-nos 
o fucuro?... 

Eis a finalidade do Espiritis-
mo, qual ponta dc vcu que le-
vemente se érgue, deixando-nos 
vêr o futuro espiritual que nos 
sorri, dum doce alívio de es-
perança. 

Deus dá-nos de já a graça 
podermos comunicar com os 
nossos entes queridos, que nos 
precederam na verdadeira vida 
e onde só têm entrada os que 
obedeceram aos ditames de sua 
consciência. 

Felizes, pois, como diz Jesus, 
"daqueles que crêm e não ve-
êm" . . , "Porque nada ha secre-
to que não venha a ser conhe-
cido, nada oculto que não ve-
nha a ser descoberto e aparecer 
publicamente." (Mateus, X-z6) 

Alfredo Nunes 

"A PLATÉA " 

Recebemos "A Plaléa", or-
gâo da Aliança Nacional Li-
bertadora, onde os adelos da 
nova fação afirmam o seu pro-
posito de conseguir os seus 
objetivos, no seu programa de 
reivindicações populares. A 
fôlha aliancista vem farta de 
colaborações. São rajadas de 
metralha, desferidos ao regi-
mem presente, censurando o 
atua! estado de cousas, den-
tro e fóra do país. 

E pregam normas diferentes. 

Reincarnação 

Dia 29 dc Junho p. passado 
o lar do snr. Mario Avelar e 
D. Alcina Maranha Avelar, en-
cheu-se de festa, com o nasci-
mento de Pedro Henrique. 

Felicidades ao garoto e para-
bins aos seus progenitores. 

Casa de Saúde "Al-
lan Kardoo" 

J á se encontram bem adi-
antadas as ubras do novo pa-
vilhão da Casa de Saúde Allan 
Kardec. Os serviços estão sen-
do apressados de tal fórtna a 
se poder inaugurar com a 
possível brevidade o novo 
prédio. A sua diretoria não 
tem poupado esforços no sen-
tido de alcançar o seu obje-
tivo. Contudo lhe fal tam re-
cursos a inda , ' não obstante 
contar ela coin o apoio do 
público, que sempre sabe am-
parar essas iniciativas. É nes-
ta certeza que ela deu co-
meço aos trabalhos e espera 
ultima-los dentro em pouco. 
Muitas são as dádivas que 
nos têm chegado, de todos os 
logares, numa afirmação elo-
quente tio espírito de solida-
riedade de. que a gente^ ás 
vezes chega a duvidar.. Tal 
cooperação nos anima sobre-
modo. Vamos redobrar as 
nossas atividades. Vainos man-
ter os nossos propositos e 
queremos mesmo sem muita 
demora ampliar nossos pro-
jetos paru novas realizações 
que completam o nosso pro-
grama em torno da Casa de 
Saúde Allau Kardec. 

Não gostamos de fazer alar-
de dos benefícios que ela pres-
ta, e nem por isso o povo 
deixa de reconhece-los. É daí 
nasce o espírito de coopera-
ção, tão necessário, pois é 
uma condição sem a qual 
nada se pode Realizar. 

R I F A 

Mais uma vez levamos ao 
conhecimento de nossos u-
migos e confrades, que, a 
rifa de u'a máquina, ein be-
neficio da ousa de saúde a-
cima citada, extrair-se-á a 7 
de agosto p. futuro, imprete-
rivelmente. Pedimos a todas 
as pessoas que tenham car-
tões em seu poder, nos re-
meter as importâncias cor-
respondentes uté o último 
deste inês, o mais tardar, 
ou no-los devolver com mais 
antecedcncia se de todo não 
for possível a sua venda. Fa-
zemos uste npêlo porque já 
uma vez fomos obrigados a 
adiar a extração dessa rifa, 
o que não podemos fazer 
novamente. Aos que nos dis-
pensar sua atenção, os nos-
sos agradecimentos antecipa-
dos. 

Comunicado 

Dos sins. Joaquim dc Cer-
queira Cesar e Lauro de Cer-
queira Cesar, recebemos um car-
tão, comunlcinuo a abertura 
de um escritório dc advocacia 
nesta cidade, á rua José Boni-
facio, 5 6$. Incumbem -se do pa-
crocinio dc causas cíveis, co-
merciais e criminais, em qual-
quer Comarca do Estado. 

O R Á I E V I G I A I 

D R . LUIZ RAMOS FILHO 
BX-XNT. PKOV. MIOtIEl, COÜTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rius, Mfilesties d* senhoras 
Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 
Coneultorio o rosiileilcia: 1'raçn Nobbb S. da CunoeiçSo, 1157 

TELEFONE, 283 - - FRANCA 

FRED. FIGNER 

Mensagem recebida no Asi-
lo Espírita João Evangelista pe-
la nossa irmã Adelaide Cama-
ra, do espírito que foi Anto-
nio de Padua: 

"Irmãos e amigos, reunidos 
sob o nome do Amantíssimo 
Cordeiro de Deus, que a Sua 
paz se estabeleça entre vós! 

Irmãos e amigos, não tem 
sido uma nem duas vezes que 
se tem pregado ás tribunas es-
píritas a necessidade da ex-
pansão do amôr entre os ho-
mens. Testemunhos têm vindo 
do Alto sobre a vida que lá 
reina, entre harmonia, entre 
paz. entre fluidos de amôr e 
sabedoria; testemunhos sole-
nes dados por enlidades que 
da terra partiram cheias de 
evolução, e, gozando as deli-
cias desse mundo além, vêm 
falar em tese, ein prática, so-
bre as noções que presidem 
á essencia do amôr entre os 
homens. 

Se houvesse uma pregação 
sobre o odio, exaltando a sua 
utilidade; — perdoai a expres-
são — haveríeis de vêr quan-
to as fileiras se aumentariam em 
adé.os desse mal terrível!To-
dos quereriam odiar; todos 
quereriam ter revancltes con-
tra os seus irmãos; e Iodos 
se enfileirariam para um com-
bate desicivo — a paz! 

As fileiras do amôr, porém, 
alcatifadas de flores, promis-
soras de grandes bençãos.pro-
missoras deuma felicidade real, 
são fileiras cheias de claros, 
cheias de vasios, de localida-
des não preenchidas pelos ho-
mens... A um sinal de Jesus, 
se fosse de Sua Santíssima 
vontade que se enfileirassem 
os homens amantes do seu 
próximo vos veríeis q u e a s u a 
expressão numérica seria in-
significante; enquanto a ex-
pressão numérica relativa a-
queles que agem em contra-
rio á paz, sei (a repleta de in-
dividualidades distintas. 

No além é diverso o módo 
de sentir; quando o arcanjo 
do Senhor entender, por sua 
ordem, de tocar o clarim cha-
mando os apostolos da seára 
da bôa vontade, as mullidões 
se aglomerarão;e, se não fos-
se o espaço infinito talvez 
não houvesse logar para todos! 

Terra, planeta de provação 
e dôres, quando evoluirás tú 
á altura de saber amar?! 
Quando chegarás ao ponto de 
compreender que a verdadei-
ra elevação do espírito é aque 
la que coloca o homem em 
face desse amôr infinito que 
é o próprio Creador?!Quando? 

Meus amigos, não ha mui-
to que vos foi anunciado a-
qui tudo que está para acon-
tecer de terrível, de tormento-
so na superfície d o vosso 
planeta; e vós estais vendo a 
realização dessa quasí pro-
fecia. Nações contra nações, 
guerras sanguitiarias, guerras 
inloxicantes pelos gazes ve-
nenosos, mortíferos, guerras 
d'alma e corpo, fogueiras a-
cesas para reduzir á cinzas ci-
dades inteir8s;calaclísmas var-
rendo todo o solo e transfor-
mando tudo em vulcões ar-
dentes, que tudo destroem; 
e os homens cogitarem ainda, 

de meios mais pavorosos do 
que as próprias forças da na-
tureza, para a guerra de ex-
termínio aos seus irmãos! 

Tudo isso, meus amigos, 
atráe as torças deleterias do 
Além; todas essas emanações 
d t odio, partidas da terra pa-
ra o Além, atraem as forças 
de igual natureza. E não vos 
admireis que a terra esteja 
cheia desses miasmas odien-
tos que entoxícam as criatu-
ras, e vos fazem desferir gol-
pes a torto e a direito para 
esmagar, se possível fosse, a 
figura simbólica da paz. 

Conclue no próximo número 

FALECIMENTO 
Faleceu em Xiririca, neste Es-

tado, no dia 23 do mês passado, 
o Snr. Benjamim Constante Neto, 
nosso antigo colaborador. 

Era um espírito sobejamente 
lúcido que se tornou conhicido 
nesta cidade, pelos seus estudos 
impecáveis e altamente valiosos. 

Fez um curso brilhante no Gi-
násio Anglo-Latlno, ondo logrou 
sempre alcançar a estima de seus 
mestres e colegas, mercê de sua 
notável aplicação e irrepreensível 
comportamento. 

A seus Pais enviamos nossas 
pesarosas condolências. 

AOS BRASILEIROS 
em geral, recomendamos a lei-

tura dos livros do 
ALMIRANTE THOMPSON : 

O TRABALHO 
0 DESPERTAR BE 

UMA NAÇA.0 
ÁS BRASILEIRAS 

com especialidade, recomendamos 
os livros do mesmo autor: Para 

quo os brasileiros leiam e . . . 
raciocinem 

A EDUCAÇÃO 
PALESTRAS EDUCACIONAIS 
NA PESQUIZA DA VERDADE 

SUBTILEZAS 
A ARTE DE VIVER 

A' venda 110 Rio de Janeiro: li-
vrarias, Alves —Rua Ouvidor 166 
Antunes—Rua Buenos Aires 133. 
ou 11a "A Nova Era" caixa 65 
- FRANCA 

Centro Espírita São 
João Batista 

ARARAS 

A 23 do corrente foi eleita 
a nova Diretoria que irá re-
ger ós" destinos desta Socie-
dade, nos períodos de 24 
deste a 25 do mês de Junho 
vindouro de 1936 como se 
segue: 

Presidente. D. Rosa Nobre 
Cardial; Vice-idem, José Fer-
reira Neves; Io. Secretário, Dr. 
Nabor Ferreira Neves; 2>\ idem, 
Phidias Ferreira Neves; Tesou-
reira, Prasiteles Ferreira Neves; 
Zeladora, Valentina Frizza 
Neves. 

Associação Benefi-
cente do Trabalho 

ASSEMBLÉA GERAL 
Comunica-nos n diretoria dei-

ta entidade beneficieute local que 
está inaresda para 14 do comu-
te mês de julho n primeira «s-
sembléa geral ordinari» do ano. 

Nessa reunião serão apresen-
tadas as contas do mandato an-
terior e terão logar as eloiçõc-5 

do novo por[>o dirigente doa des-
tinos sociais. Para aquela r s í W 
bléa ficam convidados todos os 
sócios. 


